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Sociedade civil açoriana: boa vontade não chega

M
udança. Há muitas
formas de adiá-la ou

impedi-la. Uma das
mais comuns é a cha-
mada fórmulamági-

ca. Aplicadade uma forma intencio-
nal, amesmaconsiste em estabelecer

uma soluçãoúnicapara resolverum

problemacomplexo. Essamaneirade
enfrentar determinados impassesou
desafios é,hoje porhoje,demasiada-
mentepopular. Acaba-se com a cor-

rupção prendendo todos os corrup-
tos. Aumentam-se os rendimentos
reduzindo os impostos ao mínimo.
Basta contratarmais médicos e en-
fermeiros para ultrapassara deficien-
te resposta dos hospitais ecentrosde
saúde. As soluções simples, além de

desgarradas da realidade, acabam

pOr gerar outrosproblemas, uns mais
oumenos previsíveis, outros quepo-
deriam ter sido previstos.
Apregoaruma ambição desmedida
éoutra forma retardar amudança.

Francisco Simões

Investigador Auxiliar ISCTE

Neste caso, aestratégia adotadapara
um dadoproblemapassa porestabe-
lecer metas irrealistas, seja pela sua

dimensão, sejapeloprazoestipulado
para atingi-las. Por vezes, as aspira-
ções excessivas são justificadas com

pareceres técnicos, bem fundamen-
tados estatisticamente, mas pouco in-
formados sobreo quotidiano das po-
pulações. Se os tempos atuais pedem
ambição e rasgo, o seu uso emdema-
sia causa danos irreparáveis. Aliás,
muito do descontentamento vigente
nas sociedades ocidentais e (ainda)
ditas democráticas, resulta dasensa-

ção generalizada, embora nem sem-

pre real, de terem ficado promessas
importantes por cumprir.
Por fim, amudançapode ser blo-
queadapelo desânimo. Há consciên-
cia das transformações aoperar, mas
considera-se que o contexto é desfa-
vorável, osmeios reduzidos e os ato-
res incompetentes.Sendo assim, mais

vale estar quieto edeixar rolar.

A sociedade civil tem opoder e con-
dão de despoletar e regular processos
demudança, sobretudo evitando os
caminhos que a protelam oudesvir-
tuam.Numdebate recente sobre o pa-
pel daeducação no futuro dosAçores,
na livraria LarDoceLivro, emAngra
do Heroísmo, em que tive oprazer de

participar, não fiquei mais otimista

quanto a essa capacidade, na região.

Entre aperspetiva daescola pronto-
-socorro, que resolverá todos os blo-

queiossociais, começando pela po-
breza, e odescrédito total ôno seu papel
enquanto mecanismoessencial dava-

lorizaçãodassociedades, circularam
variadíssimas ideias. Essapartilhaé,
só por si, saudável, considerando a

frágil massa crítica açoriana e talvez

precise de amadurecimento. Manten-

do-se, no entanto, aausência de do-
sesmoderadasde pragmatismo, com
umaponderação donosso ponto de

partidano domínio educativo, dos re-
cursos existentes e das suas possibi-
lidades, bem como doverdadeiropo-
tencial da educação na produção de

mudanças – porque nem tudo depen-
de dela no fim do dia, ficaremosde-
masiado entregues à boa vontade. O
voluntarismo é ideal para acudir a

emergências e catástrofes, masma-
nifestamente insuficiente para trans-
formar as sociedades.
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